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	Capítulo 1

	Gestão de projetos – Introdução

	


    A gestão de projetos é parte importantíssima do dia a dia dos empreendimentos da indústria da construção civil desde que o ser humano começou a construir. No entanto, com o passar dos anos, essa gestão vem se transformando, buscando incorporar novas formas de trabalho, ferramentas, tecnologias, profissionais e competências. Com o BIM, a gestão do processo de projeto sofre alterações significativas. Por isso, é importante conhecer não somente o conceito de BIM em si, mas também como gerenciar projetos que o utilizam e as novas competências que o processo de projeto em BIM requer.


    Neste capítulo, serão tratados os conceitos fundamentais da gestão de projetos de maneira não exaustiva, embasando o leitor para o entendimento das mudanças e impactos provenientes da implantação de BIM.


    1 Gestão tradicional de projetos


    Primeiramente, é importante que entendamos o significado da palavra projeto. Segundo o PMI (2017), um projeto é “um esforço temporário empreendido para criar um produto, serviço ou resultado exclusivo”. Já de acordo com Manzione, Melhado e Nóbrega Júnior (2021), seria uma sequência de atividades (um processo) que são organizadas de maneira a se obter os resultados esperados. Portanto, um projeto tem início, meio e fim e não pode ser confundido somente com seu resultado final.


    Os projetos de construção, por sua natureza complexa, têm grande quantidade de stakeholders e tempo envolvidos, exigem uma organização cuidadosa de suas atividades e objetivos para que os resultados sejam atingidos conforme esperado. Essa é uma tarefa difícil e bastante desafiadora, haja vista que mais de 80% deles terminam com sobrecusto e 20% acima do prazo inicial previsto (MCKINSEY & COMPANY, 2016).


    É incerta a época exata do surgimento da gestão de projetos como a conhecemos. Alguns autores dizem que ela foi estabelecida no final do século XIX com o surgimento de grandes (e complexos) projetos públicos, sobretudo norte-americanos. A ferrovia transcontinental, cuja construção dos quase 2.000 km de linha foi iniciada nos anos 1860 foi o gatilho para o surgimento de práticas de gestão organizadas, de forma a ordenar, sequenciar e monitorar o trabalho de milhares de pessoas durante a montagem de quantidades de materiais nunca trabalhadas. Outros apontam as contribuições de Henry Gantt nos anos de 1910 (o criador dos diagramas de Gantt, frequentemente usados para demonstrar cronogramas de maneira visual) como as precursoras da gestão moderna de projetos.


    Em 1969 foi fundado o Project Management Institute (PMI), que publicou, em 1996, a primeira versão do PMBOK (A guide to the project management book of knowledge), que é uma referência no que diz respeito à gestão de projetos até os dias atuais.


    Manzione, Melhado e Nóbrega Júnior (2021, p. 3) definem a gestão do processo de projeto como:


    
      Um conjunto de atividades de gestão necessárias em todas as etapas desse projeto, desde sua formulação inicial, antes mesmo que ele esteja claramente definido, até a conclusão das atividades de projeto, que somente se encerram, a rigor, depois da entrega do empreendimento.

    


    Além da contextualização acerca do que é gerir um projeto, é necessário também reconhecer e diferenciar conceitos importantes estabelecidos pelo PMI (2017, p. 20), como fases, grupos de processos e áreas de conhecimento:


    
      Os projetos podem ser separados em fases ou subcomponentes distintos. Essas fases ou subcomponentes geralmente são nomes que indicam o tipo de trabalho realizado nessa fase. Exemplos de nomes de fase incluem, mas não estão limitados a: desenvolvimento do conceito, estudo de viabilidade, requisitos do cliente, desenvolvimento da solução, projeto, protótipo, construção, teste, transcrição, comissionamento, revisão de marcos e lições aprendidas.

    


    O PMI (2017, p. 23) define como um grupo de processos o “agrupamento lógico de processos de gerenciamento de projetos para atingir os objetivos específicos do projeto”, os quais são organizados em cinco diferentes grupos: iniciação, planejamento, execução, monitoramento e controle e encerramento. Como você pode ter percebido, esses grupos não estão diretamente relacionados às fases do projeto, sendo, portanto, independentes delas. Como exemplo, dentro da fase de estudo de viabilidade de um projeto, são realizadas tarefas dos diferentes grupos de processo, como o planejamento do estudo e o monitoramento e controle deste.
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    Você consegue pensar em atividades relacionadas a grupos de processos em outras fases dos projetos?


      


      

    




    Já as áreas de conhecimento dos processos são aquelas “definidas por seus requisitos de conhecimento e descritas em termos dos processos que as compõem: práticas, entradas, saídas ferramentas e técnicas” (PMI, 2017, p 23). São 10 as áreas de conhecimento de processos estabelecidas pelo PMBOK: integração, escopo, cronograma, custos, qualidade, recursos, comunicações, riscos, aquisições, partes interessadas. Assim como os grupos de processos, as áreas de conhecimento também são independentes das fases dos projetos. Voltando ao nosso exemplo anterior do estudo de viabilidade, podemos imaginar que o planejamento (grupo de processo) envolve o gerenciamento do cronograma (área de conhecimento).


    No quadro 1 podemos perceber a relação entre os grupos de processos e as áreas de conhecimento dos projetos, conforme estabelecido pelo PMI (2017).


    
	Quadro 1 – Relação entre áreas de conhecimento e grupos de processos
      
        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Áreas de conhecimento
          

          	
            Grupos de processos de gerenciamento de projetos
          
        


        
          	
            Iniciação
          

          	
            Planejamento
          

          	
            Execução
          

          	
            Monitoramento e controle
          

          	
            Encerramento
          
        

      

      
        
          	
            Integração
          

          	
            
              	Desenvolver o termo de abertura do projeto

            

          

          	
            
              	Desenvolver o plano de gerenciamento do projeto

            

          

          	
            
              	Orientar e gerenciar o trabalho do projeto


              	Gerenciar o conhecimento do projeto

            

          

          	
            
              	Monitorar e controlar o trabalho do projeto


              	Realizar o controle integrado de mudanças

            

          

          	
            
              	Encerrar o projeto ou fase

            

          
        


        
          	
            Escopo
          

          	

          	
            
              	Planejar o gerenciamento do escopo


              	Coletar os requisitos


              	Definir o escopo


              	Criar a EAP

            

          

          	

          	
            
              	Validar o escopo


              	Controlar o escopo

            

          

          	
        


        
          	
            Cronograma
          

          	

          	
            
              	Planejar o gerenciamento do cronograma


              	Definir as atividades


              	Sequenciar as atividades


              	Estimar as durações das atividades


              	Desenvolver o cronograma

            

          

          	

          	
            
              	Controlar o cronograma

            

          

          	
        


        
          	
            Custos
          

          	

          	
            
              	Planejar o gerenciamento dos custos


              	Estimar os custos


              	Determinar o orçamento

            

          

          	

          	
            
              	Controlar os custos

            

          

          	
        


        
          	
            Qualidade
          

          	

          	
            
              	Planejar o gerenciamento da qualidade

            

          

          	
            
              	Gerenciar a qualidade

            

          

          	
            
              	Controlar a qualidade

            

          

          	
        


        
          	
            Recursos
          

          	

          	
            
              	Planejar o gerenciamento dos recursos


              	Estimar os recursos das atividades

            

          

          	
            
              	Adquirir recursos


              	Desenvolver a equipe


              	Gerenciar a equipe

            

          

          	
            
              	Controlar os recursos

            

          

          	
        


        
          	
            Comunicações
          

          	

          	
            
              	Planejar o gerenciamento das comunicações

            

          

          	
            
              	Gerenciar as comunicações

            

          

          	
            
              	Monitorar as comunicações

            

          

          	
        


        
          	
            Riscos
          

          	

          	
            
              	Planejar o gerenciamento dos riscos


              	Identificar os riscos


              	Realizar a análise quantitativa dos riscos


              	Planejar respostas aos riscos
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